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Resumo 

A Geografia física apresenta-se, por vezes, como algo abstrato e longínquo da realidade 

vivenciada pelos alunos no seu dia a dia, dificultando, assim, a atribuição de significado 

aos conteúdos que a englobam e a construção de um conhecimento efetivo. Partindo 

do pressuposto de que a utilização de novas metodologias de ensino, mais centradas no 

desenvolvimento de conhecimentos a partir do ambiente quotidiano dos estudantes, 

pode contribuir, de facto, para o processo de ensino dos conteúdos físico-naturais da 

Geografia, sendo estes também concebíveis de serem exemplificados e relacionados 

com a realidade quotidiana, foi nosso objetivo apresentar uma proposta metodológica 

baseada na apresentação e análise crítica de duas experiências didáticas que pudessem 

estabelecer uma relação entre o conteúdo geográfico abordado em aula e o quotidiano 

dos alunos. Esta proposta orientou-se pela seguinte questão: 

Em que medida o uso de experiências didáticas em sala de aula pode contribuir para a 

aproximação dos conceitos físico-naturais ao ambiente quotidiano dos alunos? 

Os resultados obtidos, embora não sejam lineares, comprovam o potencial de utilização 

desta metodologia, reconhecendo também o importante papel do docente na sua 

implementação e adaptação, tendo em consideração as necessidades dos alunos. O 

propósito desta investigação reside na apresentação de uma possibilidade de 

reestruturar o ensino e a aprendizagem da Geografia física, tornando-a mais próxima do 

aluno.  

 

 

Palavras-chave: Geografia física, quotidiano, ensino, experiências didáticas. 
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Abstract 

Physical geography is sometimes presented as something abstract and distant from the 

reality experienced by students in their day-to-day lives, thus making it difficult to 

attribute meaning to the content it encompasses and to build effective knowledge. 

Based on the assumption that the use of new teaching methodologies, more focused on 

the development of knowledge based on the students' everyday environment, can make 

a real contribution to the process of teaching the physical-natural content of Geography, 

which can also be exemplified and related to everyday reality, our aim was to present a 

methodological proposal based on the presentation and critical analysis of two didactic 

experiences that could establish a relationship between the geographical content 

covered in class and the students' everyday lives. This proposal was guided by the 

following question: 

To what extent can the use of didactic experiences in the classroom contribute to 

bringing physical-natural concepts closer to the students' everyday environment? 

The results obtained, although not linear, prove the potential of using this methodology, 

while also recognizing the important role of the teacher in its implementation and 

adaptation, taking into account the needs of the students. The purpose of this research 

is to present a possibility for restructuring the teaching and learning of physical 

geography, bringing it closer to the student. 

 

 

 

Key-words: Physical geography, quotidian, teaching, didactic experiences. 
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Introdução 

 
O relatório de estágio aqui apresentado resulta de todo o trabalho produzido no âmbito 

da unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional (IPP) do 2º ano do Mestrado em 

Ensino de Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, que integra a 

Prática de Ensino Supervisionado (PES), efetuada na Escola Secundária Dr. Joaquim 

Gomes Ferreira Alves em Valadares.    

Creio que a Geografia oferece a possibilidade de “pensar o espaço” e de refletir de forma 

mais conscienciosa sobre o mundo. É, seguramente, “(…) uma disciplina que implica, 

para quem a pratica, uma visão personalizada do Mundo, uma maneira de estar e de ser 

(…)” (Daveau, 2012, p.5). A Geografia promove a consciencialização do espaço 

geográfico “(…) para nele sabermos organizar-nos e para nele sabermos viver e lutar por 

uma vida melhor (…)” (Almeida et al., 2003, p.89). Neste sentido, importa percorrer um 

caminho de desconstrução da velha dicotomia entre a Geografia humana e a Geografia 

física, para que ambas possam ser consideradas indispensáveis na formação de cidadãos 

críticos e conhecedores do mundo que os rodeia.  

A educação geográfica deve, por isso, ser direcionada por “(…) caminhos metodológicos 

que superem as ruturas em busca de uma Geografia unitária (…)” que reconheça, 

contudo, “(…) as especificidades dos processos naturais e humanos em suas diferentes 

formas de abordagem.” (Martins, 2021, pp.46-47). Na verdade, as temáticas que 

integram o campo da Geografia física são, muitas vezes, abreviadas a processos ou 

exercícios de memorização, que transformam o conhecimento em algo mais superficial 

e abstrato, aparentando ser muito mais distantes da realidade concreta da vida do ser 

humano. A dificuldade sentida pelos estudantes em estabelecer relações entre a 

realidade vivida no seu quotidiano comum e os conceitos físico-naturais corrobora 

precisamente essa ideia.   

Perante tais considerações, este trabalho de investigação-ação procura apresentar uma 

proposta metodológica que se baseia na realização de experiências didáticas que 

possibilitam a construção, no domínio da Geografia física, de abordagens educativas 
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mais centradas na realidade experienciada pelo aluno. Sendo assim, a questão que 

orientará este relatório é a seguinte: Em que medida o uso de experiências didáticas em 

sala de aula pode contribuir para a aproximação dos conceitos físico-naturais ao 

ambiente quotidiano dos alunos? 

Considerando que a Geografia de 10º ano de escolaridade é marcada pela importância 

atribuída a temáticas físico-naturais, este trabalho parte do pressuposto de que a 

utilização, em sala de aula, de experiências didáticas adequadas e devidamente 

estruturadas pode, de facto, contribuir para uma maior harmonização entre os 

conceitos que integram a Geografia física e o quotidiano dos alunos, cabendo ao 

professor/a desenvolver essas mesmas experiências que estimulam a criação de “(…) 

conexões com elementos próximos à realidade dos educandos a fim de que eles 

confrontem teoria e realidade, num processo de produção e aplicação de 

conhecimento.” (Afonso, 2015, p.89). Potenciar a ligação dos conteúdos geográficos 

com a realidade mais próxima dos estudantes é fundamental para transpassar alguns 

dos desafios que se impõem no ensino da Geografia física. 

Com o propósito de dar resposta à questão acima enunciada, foram delineados os 

seguintes objetivos: 

➢ Procurar evidências na literatura que comprovem a relevância do objeto de 

estudo. 

➢ Desenvolver experiências em sala de aula que possibilitem a observação e a 

consolidação do propósito da investigação. 

➢ Planear aulas que permitam estabelecer ligações entre os conteúdos da 

Geografia física e a realidade vivida pelos alunos no seu dia a dia.  

➢ Avaliar o potencial da utilização de experiências didáticas na aproximação de 

conceitos físico-naturais ao quotidiano dos alunos. 

 
Para a concretização dos objetivos anteriormente apresentados foi, ainda, definido um 

procedimento metodológico que será minuciosamente descrito no segundo capítulo 

deste relatório.  

Em termos estruturais, o relatório estará subdividido em três capítulos principais.  
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No primeiro capítulo, constará o enquadramento teórico da investigação e do tema, em 

que se apresenta a pesquisa e análise bibliográfica realizada, sugerindo a perspetiva de 

diversos autores sobre a temática em causa e a sua relevância no âmbito educacional. 

No segundo capítulo, será apresentado o contexto educativo em que realizei a Prática 

de Ensino Supervisionado (PES), que integra uma breve caracterização da Escola 

Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves e das turmas envolvidas na presente 

investigação. Serão também apresentadas, detalhadamente, as opções metodológicas 

elegidas para a concretização dos objetivos propostos. 

No terceiro capítulo, serão apresentadas e descritas as experiências didáticas 

desenvolvidas no sentido de alcançar o propósito desta investigação. A descrição de 

cada experiência didática culminará numa breve análise crítica. Seguem-se as 

considerações finais. 

  



16 

1. Enquadramento Teórico 

1.1. Refletindo sobre a dicotomia entre a Geografia física e a Geografia 

humana 

“A ciência geográfica possui uma grande virtude que é a visão global da realidade, mas 

a especialização é necessária para a evolução da ciência” (Silva, 2007, p.40). 

Esta citação de Silva (2007) transpõe, claramente, a controvérsia existente entre o 

estudo das características naturais do mundo e os fenómenos humanos que nele 

sucedem e, que ao longo da história, têm servido intensos debates no âmbito da 

Geografia pós-moderna. Sendo impossível desconsiderar as diferenças que desunem a 

Geografia física da Geografia humana, é necessário encarar esta disciplina numa 

perspetiva mais integradora e completa. “Embora a especialização tenha causado 

fragmentação, os conceitos centrais de “espaço”, “lugar” e “ambiente” ainda pertencem 

a ambos os domínios permitindo coexistências mutuamente benéficas” [tradução do 

autor] (Dasgupta & Patel, 2017, p.113), para a transmissão de uma visão geográfica do 

mundo mais globalizada.  

Neste contexto, e ainda que as especializações sejam impreteríveis como em qualquer 

outra ciência, reconhecemos a possibilidade de entender a ciência geográfica sob uma  

perspetiva mais global das relações entre o Homem e a Natureza. Assim sendo, torna-

se imprudente afirmar que certos conteúdos geográficos, mesmo que integrem cada um 

dos domínios, são exclusivamente “físicos” ou somente “humanos”, uma vez que nos 

reporta para uma ideia imprecisa de completa independência (Silva, 2007). A esse 

respeito, Ribeiro (2012) recorda-nos que “Naturalista ou humanista na origem, não será 

geógrafo completo quem não empreenda dar uma vista de olhos pelo campo que lhe é 

menos familiar.” (p.78). 

Em conformidade com a conceção de que a riqueza da ciência geográfica reside no 

reconhecimento da sua dualidade, Mendonça (1998) afirma que a tentativa de a 

transformar “(…) numa ciência mais físico-natural ou mais humano-social significa 
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incorrer em grande risco de seu empobrecimento ou de perda da identidade 

geográfica.” (p.158).  

Porém, Cunha (1991) refere que 

“Num momento em que se continua a assistir a uma forte especialização dos 

estudos em Geografia pode não surpreender que «geógrafos físicos» e 

«geógrafos humanos» se tenham progressivamente afastado um dos outros, 

tanto em termos dos objetivos de trabalho, como em termos dos próprios 

métodos (…)” (p.222). 

 
Sendo por isso relevante, por um lado, reconhecer a importância desta especialização 

para a evolução da Geografia enquanto ciência e, por outro, não prescindir da inter-

relação entre os seus diferentes domínios, reforçando, assim, a perceção de que a sua 

“(…) riqueza se expressa notadamente quando há uma maior evidência do caráter 

dualista, enquanto partes que se complementam, e não partes concorrentes (…)” 

(Mendonça, 1998, p.156). 

Quando não se considera o espaço físico no estudo dos fenómenos humanos ou sociais 

que nele sucedem ou quando se desvaloriza as relações humanas na análise do contexto 

físico de um determinado lugar, o conhecimento geográfico torna-se incompleto e 

ambíguo (Silva, 2007). Portanto, torna-se imprescindível assentir a complementaridade 

existente entre a Geografia física e a Geografia humana, não desprezando, contudo, a 

necessidade de aprofundamento em alguns conteúdos específicos. 

Independentemente, se (…) pendem mais para a Geografia física e para o seu relativo 

rigor científico (…), ou se inclinam (…) para o exame da trama mais rica e complexa das 

coisas humanas” (Ribeiro, 2012, p.78), os geógrafos não devem negligenciar o dever de 

agir como tal, procurando desenvolver uma visão global do mundo (Silva, 2007).  

É precisamente através da valorização das diferenças entre a Geografia física e a 

Geografia humana e do fortalecimento de uma coexistência ativa entre os dois ramos, 

que estaremos, certamente, a contribuir para uma maior unidade da ciência geográfica. 
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Considerando todas estas reflexões em torno da perseverante dicotomia entre a 

Geografia física e a Geografia humana assim como os objetivos da presente 

investigação, torna-se pertinente e significativo que, no capítulo subsequente, se analise 

a relevância do ensino das temáticas físico-naturais no contexto escolar. 

 

1.2. A Geografia física no contexto escolar português 

 
O Sistema Educativo Português faz-se acompanhar de um conjunto de documentos de 

orientação curricular que pretendem guiar os docentes no desenvolvimento das 

competências dos estudantes, também descritas no Perfil dos alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (PASEO). As Aprendizagens Essenciais (AE), base comum de 

referência para o processo de ensino-aprendizagem, 

“ (…) deverão caracterizar-se assim (a) pela riqueza e solidez dos conteúdos - os 

indispensáveis para a construção significativa do conhecimento próprio de cada 

disciplina - e (b) pela riqueza dos processos cognitivos a desenvolver nos alunos 

para a aquisição desses conhecimentos.” (DGE, 2017, p.8). 

 
O referido documento encontra-se repartido por anos de escolaridade e, no caso 

particular da disciplina de Geografia, salienta a necessidade de compreensão das 

relações que se estabelecem entre a sociedade e a natureza em diferentes escalas. Na 

verdade, as AE de Geografia estabelecem orientações para conteúdos muito 

diversificados, alguns relacionados com a Geografia humana e outros com a Geografia 

física. Cingindo a nossa análise apenas aos conteúdos geográficos físico-naturais, no 7º 

ano de escolaridade, os alunos são desafiados a entender os diferentes elementos que 

compõem a paisagem, a distinguir as diversas formas de representação da superfície 

terrestre e a compreender o meio natural.  

No 9º ano, embora o programa oficial da disciplina incorpore diversos temas da 

Geografia humana, os conteúdos da Geografia física também se fazem presentes, 

ressalvando a necessidade de os alunos serem capazes de 
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“(…) problematizar o Mundo na sua multidimensionalidade e 

multiterritorialidade, na construção da identidade do eu e dos outros, utilizando 

exemplos relacionados com problemas ambientais, riscos e catástrofes 

resultantes da interação meio e sociedade, na atualidade e a diferentes escalas 

—desde o meio local ao mundial.” (AE 9ºano, 2018, pp. 3-4). 

 

No que respeita ao Ensino Secundário, a escala de análise dos conteúdos geográficos 

restringe-se ao território português e, no 10º ano de escolaridade, destacam-se 

especialmente as temáticas de Geografia física, integradas em quatro subtemas 

principais: Os Recursos do Subsolo; A Radiação solar; Os Recursos Hídricos e os Recursos 

Marítimos (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Conteúdos de Geografia Física no 10ºano de escolaridade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Autoria própria. Adaptado das AE 10ºano. 
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Face ao exposto, é imperativo refletirmos sobre o ensino das temáticas que integram a 

Geografia física e os obstáculos sentidos no processo de ensino-aprendizagem. O ponto 

central desta reflexão reside na dificuldade que os estudantes, em regra, experienciam 

em relação à assimilação dos conteúdos físico-naturais da Geografia, encarando-os, 

frequentemente, apenas numa perspetiva científica, sendo-lhes difícil estabelecer uma 

ligação com a sua realidade quotidiana. “O espaço na visão da geografia (espaço 

geográfico) não serve somente para pensar e analisar a realidade pelo lado científico, 

mas, sobretudo, para ser vivido diante de nós (…)” (Ribeiro, 2022, p.1684), tornando 

plausível a sua identificação no nosso dia a dia. 

Por este ponto de vista, a Geografia física parece estar mais distante, prevalecendo uma 

indubitável superficialidade na abordagem dos conteúdos, que deve ser ultrapassada 

através da implementação de estratégias pedagógicas mais diversificadas que possam 

“(…) apresentar ao aluno de maneira criativa as bases da ciência geográfica (…)”(Ribeiro, 

2022, p.1683), associadas, particularmente, às temáticas físico-naturais, permitindo-

lhes empreender associações entre os conceitos e a sua realidade tangível. 

Mediante o exposto, tornar-se-ia fundamental que o ensino da Geografia física 

conseguisse desfazer alguns dos seus obstáculos, para que fosse possível um 

entendimento mais aprofundado das suas questões e a formação de cidadãos 

capacitados a pensar e a agir diante de qualquer desafio imposto pelo mundo que nos 

rodeia (Ribeiro, 2022; Sousa et al., 2019). 

 

1.3. Uma nova Geografia física: O papel do docente 

 

Fruto das transformações que se têm feito sentir na educação, que parecem convergir 

na necessidade de repensarmos a sala de aula, os recursos e as estratégias 

implementadas, torna-se significativo revisarmos as perceções sobre o ensino da 

Geografia física e os seus métodos.  

Acreditamos que por meio da inserção de novas metodologias, mais dinâmicas e 

orientadas para a construção do conhecimento pelos próprios alunos, suprimindo as 
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velhas práticas de ensino, seja concebível o desenvolvimento de perspetivas renovadas 

em relação à forma como se pensa a Geografia física em sala de aula. Assim, numa 

tentativa de se encontrar alternativas aos métodos tradicionais, uma das possibilidades 

advém do ensino, 

 “(…) a partir do conceito de lugar como espaço próximo, espaço vivido e como 

espaço de expressão das relações horizontais (relações da comunidade com seu 

meio) e espaço de relações verticais (relações sociais mais amplas determinando 

em parte a especificidade dos lugares).” (Suertegaray et al., 2000, citado por 

Afonso, 2015, p.89). 

 
De acordo com Santos (2012), “(…) à disciplina de Geografia cabe não somente levar o 

aluno a um entendimento da dimensão espacial da sociedade como um todo, mas, 

encontrar meios de contextualizar esse ensino (…)” (p.108), aproximando-o da realidade 

concreta dos estudantes, que, certamente, contribuirá para a amplificação do seu saber 

geográfico. Dito por outras palavras, considera-se que o ensino da Geografia física pode 

tornar-se mais significativo e atrativo, através da valorização do ambiente quotidiano 

dos alunos. 

Assim sendo, reconhecemos a importância de se promover essa ligação entre os 

conteúdos lecionados e o contexto quotidianamente vivenciado pelos estudantes, 

transformando “(…) a Geografia não mais como um conhecimento distante, mas 

presente na sua própria realidade (…)” (Santos, 2012, p.120). Neste contexto, e cientes 

de que não podemos, de modo algum, desconsiderar as interpretações científicas 

associadas aos conteúdos, torna-se relevante transportar para a sala de aula realidades 

identitárias e oportunidades para o aluno conseguir estabelecer relações entre a 

Geografia física e a sua experiência quotidiana (Santos, 2012).  

Desta forma, estaremos a “(…) considerá-lo sujeito ativo no processo de ensino-

aprendizagem, não mais como um recetor de informações prontas, mas como um 

sujeito que pode contribuir para a construção do conhecimento.” (Santos, 2012, p. 108). 
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Para tal propósito, importa salientar também o papel do docente na criação de 

estratégias didático-pedagógicas que possibilitem estabelecer essa aproximação. Alguns 

autores (Leite, 2020; Menéndez, 2018; Morán, 2015), têm sobrelevado a necessidade 

de adoção de novas metodologias, capazes de acompanhar as mais recentes mudanças 

no ensino. Aliada a esta realidade, a evolução contínua e generalizada das tecnologias 

de informação e comunicação revelou-se desconcertante para o contexto educativo, 

tendo sido reconsideradas todas as convicções, até então, entendidas como suficientes.  

Na escola do presente, impera frequentemente o desinteresse, a desmotivação e a 

incapacidade de atribuir significado aos conhecimentos adquiridos, sendo por isso 

relevante, os docentes assumiram, cada vez mais, o papel de “(…) configuradores dos 

modos como as práticas curriculares e as aprendizagens são vividas pelos alunos.” (Leite, 

2020, p.34). No caso particular da Geografia, que “(…) faz parte do grupo de disciplinas 

a quem mais potencialidades lhes têm sido reconhecidas na formação dos jovens.” 

(Cachinho, 2004, p.2), o desafio é complexo quando parece persistir a ideia de que o 

conhecimento geográfico se dicotomiza entre o “físico” e o “humano”, sendo este 

último considerado, de modo geral, mais próximo da nossa realidade.   

Diante do exposto, e refletindo sobretudo sobre o ensino das componentes físico-

naturais da Geografia, importa ultrapassar a habitual transmissão de saberes teóricos 

que deixam “(…) pouco espaço para o aluno descobrir, ser assaltado pelo desejo de 

explorar o mundo que o rodeia, a começar pelo meio onde vive.” (Cachinho, 2004, p.5).  

Consideramos, assim, que o docente deve procurar incluir, nas suas aulas, metodologias 

ativas que proporcionem mais oportunidades para os alunos descobrirem possíveis 

identificações e construírem o seu próprio conhecimento, sendo que “(…) o 

conhecimento válido para muitas crianças é o conhecimento que está diretamente 

relacionado com a sua própria realidade social (…)” (Smith, 2005, citado por Leite, 2020, 

p.33). 

Ainda que nas linhas epistemológicas que distinguem a Geografia física e a Geografia 

humana, os conceitos fundamentais e as questões-chave que orientam o saber 

geográfico possam ser distintas ou assumir diferentes graus de relevância, na prática 
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educacional, essas desigualdades não se impõem (Cachinho, 2004) (Figura 1). Na 

aprendizagem, tanto dos temas da Geografia humana como dos temas associados à 

Geografia física, “(…) assumem particular importância os conceitos de percepção, 

espaço/lugar/território, escala, localização, distribuição, distância, tempo histórico e 

interacção/causalidade.” (Cachinho, 2004, p.8). 

 

Figura 1 – Questões-chave e conceitos estruturantes da geografia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cachinho (2004, p.8). 

 

Assim, torna-se fundamental recorrer a metodologias de ensino que permitam que 

também na Geografia física o ambiente quotidiano dos alunos possa constituir um dos 

pontos de partida para o desenvolvimento de uma educação geográfica mais 

significativa (Leite, 2020). A este propósito, Cachinho (2004) refere que 

“Se queremos motivar os alunos para a aprendizagem da geografia, fazer com 

que estes encontrem sentido naquilo que lhe pretendemos ensinar, e por essa 

via mobilizar o potencial da ciência geográfica na formação de cidadãos 

geograficamente competentes, precisamos de nos esforçar para que as aulas 

criem asas e não gaiolas.” (p.10). 
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Em outras palavras, os professores devem atribuir aos estudantes, através de novas 

experiências, a possibilidade de aprender com base em assuntos reais, que estes sejam 

capazes de identificar no seu dia a dia e que lhes estimule, de igual modo, o interesse e 

o entusiamo pela ciência geográfica.  

Considerando as reflexões efetuadas, e relembrando ainda os objetivos da presente 

investigação, no terceiro capítulo deste relatório, serão apresentadas duas experiências 

didáticas realizadas com os alunos.  
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2. Contexto Educativo e Metodologia geral 

2.1. O Estágio Supervisionado 

 
Nesta sociedade contemporânea, as novas exigências do processo ensino-aprendizagem 

e a complexidade em torno da profissão docente têm provocado inúmeras mudanças a 

respeito do compromisso, responsabilidade e funções de um “professor”. Diante disso, 

torna-se imperativo a construção de um novo perfil profissional, que se adapte às novas 

realidades do quotidiano escolar (Paniago & Sarmento, 2015).    

Neste sentido, o Estágio Supervisionado constitui uma etapa fundamental na formação 

académica de qualquer estudante que deseja tornar-se professor. Proporciona “(…) a 

aproximação do formando com a sua futura profissão, permitindo-lhe vivenciar práticas 

de ensino, estabelecer a relação teoria-prática, conviver com a complexidade do 

quotidiano escolar e, sobretudo, experienciar práticas de interação educativa com os 

alunos.” (Paniago & Sarmento, 2015, p.77). Em tempos de mudança e de novos desafios, 

o Estágio Supervisionado confere, de igual modo, um conjunto de inconstâncias e 

dificuldades inerentes ao processo de adaptação a todo o contexto de lecionação.  

É por isso relevante, os professores estagiários usufruírem deste período de 

autoconstrução e aprendizagem, que os prepara para as múltiplas imposições da prática 

docente, condicionada, a todo o momento, por “(…) um conjunto de políticas educativas 

e curriculares (…)” (Patacho, 2021, p.36), que os estagiários somente experienciam 

quando, efetivamente, são incorporados no contexto real de ensino. Assim, a iniciação 

á prática profissional deve ser encarada como uma oportunidade de perspetivar a 

“escola” de uma outra forma, traçando um intenso caminho de aprendizagem, 

criatividade e evolução. 
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2.2. Contexto Educativo 

Este projeto de investigação-ação desenvolveu-se na Escola Secundária Dr. Joaquim 

Gomes Ferreira Alves (ESDJGFA), fundada a 8 de outubro de 1978 e localizada em 

Valadares, no concelho de Vila Nova de Gaia. Esta instituição de ensino, que se rege pelo 

lema “Aprender sempre para ser melhor sempre”, dispõe de uma oferta educativa que 

engloba o 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário (7º ao 12º ano) com cursos 

científico-humanísticos e cursos profissionais (Curso Profissional de Técnico de 

Informação e Animação Turística e Curso Profissional de Técnico de Multimédia).  

Está incorporada numa ampla área suburbana, limitada a norte pela Madalena, a este 

por Vilar do Paraíso e a sul por Gulpilhares (Figura 2), onde predominam as atividades 

ligadas ao setor secundário e terciário, verificando-se um declínio progressivo do setor 

primário, outrora bastante significativo na freguesia de Valadares (“Cerâmica de 

Valadares”).  

 

Figura 2 – Localização Geográfica da Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira 

Alves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Google MyMaps. 
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A ESDJGFA beneficia, de igual modo, de uma vantajosa rede de transportes públicos 

(comboios e autocarros) e estradas de fácil acesso, que viabilizam a mobilidade dos 

alunos e da restante comunidade educativa (Figura 3). 

 

Figura 3 - Vista aérea da Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: ©Google Earth. 

 

Atualmente, a Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, encontra-se 

organizada por um regime de semestralidade, integrando mais de 1500 alunos, 

distribuídos por um total de 56 turmas. Tem sido evidente, nos últimos anos letivos, o 

aumento do número de alunos estrangeiros provindos, essencialmente, dos países 

lusófonos. Dispõe de um total de 133 professores, dos quais 73% pertencem ao Quadro 

da Escola, o que salienta a estabilidade sustentada por esta instituição de ensino no que 

se refere ao corpo docente. 

A escola possui um extenso espaço exterior constituído por áreas verdes, uma horta, 

uma estufa, um lago e ainda por locais de circulação e parque de estacionamento. Já o 

espaço interior da escola encontra-se distribuído por seis blocos (A a F), pelo Recinto 
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Desportivo e Auditório (Figura 5). De modo geral, todos os espaços que constituem esta 

escola apresentam boas condições. 

 

Figura 4 – Fotografias da Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Planta da ESDJGFA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Projeto Educativo, 2023-2026. 
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A construção de uma escola de qualidade e com formação de excelência ancorada em 

valores como a responsabilidade, o rigor, o respeito, a tolerância, a inclusão e a 

cooperação permanece na linha da frente como um dos objetivos fundamentais do 

projeto educativo em vigor.  

Este, assegura ainda 

“(…) o desenvolvimento de práticas pedagógicas, organizacionais e socializantes 

que assegurem que todos e cada um dos alunos tenham acesso às aprendizagens 

que lhes permitam concluir a escolaridade com os saberes, as competências, as 

atitudes e os comportamentos necessários à vida ativa em sociedade (…)” 

(Projeto Educativo, 2023/2026). 

 

2.2.1. Caracterização das Turmas 

 
Neste ano letivo, a Professora Orientadora Cooperante que acompanhou o nosso 

Estágio Supervisionado, tinha a seu cargo três turmas de 10º ano de escolaridade, uma 

das quais sua direção de turma. Duas delas pertencem ao curso científico-humanístico 

de Línguas e Humanidades e a outra pertence ao curso científico-humanístico de 

Ciências Socioeconómicas. As três turmas estiveram envolvidas neste projeto de 

investigação-ação. Importa referir que, em momento algum ao longo do relatório, serão 

mencionados os nomes dos alunos que participaram no projeto, sendo atribuída a cada 

turma uma letra fictícia.  

A turma Z, que pertence ao curso de Línguas e Humanidades, é composta por um total 

de 30 alunos, dos quais 20 são do género feminino e 10 são do género masculino (gráfico 

1) com idades que variam entre os 15 e os 17 anos, destacando-se os alunos com 16 

anos (gráfico 2). Esta turma contém um aluno com Necessidades Educativas Especiais 

(autismo e epilepsia), sendo por isso necessário um acompanhamento mais específico 

assim como uma adequação das metodologias de avaliação. Numa fase inicial, esta 

turma demonstrava algumas dificuldades a nível comportamental, algo que foi 
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atenuando ao longo do tempo. Esta mudança contribuiu para um ambiente de 

aprendizagem muito mais positivo e dinâmico. 

 

Gráfico 1- Distribuição dos alunos da turma Z, por género. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 2- Idade dos alunos na turma Z. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A turma Y, que pertence ao curso de Ciências Socioeconómicas, é constituída por um 

total de 27 alunos, dos quais 16 são do género feminino e 11 são do género masculino. 

A maioria dos alunos tem 15 anos (56%) (gráfico 4). De modo geral,  esta turma 
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demonstra motivação, empenho, interesse e um bom comportamento em contexto de 

sala de aula.   

 

Gráfico 3- Distribuição dos alunos da turma Y, por género. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 4- Idade dos alunos na turma Y. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A turma K, que pertence ao curso de Línguas e Humanidades e que é também a direção 

de turma, é composta por 30 alunos, dos quais 24 são do género feminino e apenas 6 

são do género masculino, ou seja, das três turmas é a que apresenta um maior 

desequilíbrio no que se refere ao género dos estudantes (gráfico 5). 
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A idade dos alunos varia entre os 14 e os 16 anos, destacando-se, de forma significativa, 

os alunos com 15 anos (gráfico 6).  

De início esta turma demonstrava maior timidez e contenção na participação em sala de 

aula, algo que se foi alterando com o avanço do ano letivo. Esta turma foi demonstrando 

bastante interesse, empenho e motivação, evidenciando, de igual modo, um bom 

comportamento em contexto de sala de aula. 

 

Gráfico 5- Distribuição dos alunos da turma K, por género. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6- Idade dos alunos na turma K. 
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De modo geral, os Encarregados de Educação, que são na sua grande maioria as mães 

dos alunos, enquadram-se na faixa etária dos 41 aos 51 anos, com habilitações que 

variam entre o 3º Ciclo do Ensino Básico e o Ensino Superior. Importa salientar que os 

dados apresentados se baseiam em informações disponibilizadas pelas respetivas 

diretoras de turma e também recolhidas por meio de inquéritos. 

 

2.3. Metodologia geral 

Este subcapítulo inicia a exposição da parte prática deste projeto de investigação-ação. 

Descreve, minuciosamente, os procedimentos metodológicos implementados no 

sentido de alcançar os objetivos já enunciados na introdução deste relatório. A pesquisa 

e análise documental e, também, a descrição e posterior análise crítica das experiências 

didáticas realizadas sustentam a estrutura metodológica deste projeto. 

Em pormenor, a metodologia divide-se por quatro fases (Figura 6): 

Fase 1: Pesquisa, recolha e análise bibliográfica; 

Fase 2: Lecionação dos conteúdos programáticos elegidos para a concretização da 

investigação.  

Fase 3: Desenvolvimento de experiências didáticas que permitam consolidar o propósito 

da investigação. Tendo por base as Aprendizagens Essenciais do 10º ano de 

escolaridade, os subtemas elegidos foram os “Recursos do Subsolo” e a  “Radiação 

Solar”, em particular, os recursos energéticos e o aproveitamento da radiação solar.  

Fase 4: Análise crítica sobre cada uma das experiências implementadas. 

A primeira fase, que está associada à recolha e análise de bibliografia relacionada com 

o tema em pauta, já foi produzida no primeiro capítulo deste relatório.  

É de sublinhar que as experiências didáticas implementadas (3º fase) foram pensadas e 

desenvolvidas em conjunto com a minha colega de estágio, Inês Assunção, cujo o título 

do relatório de estágio é “A aplicação de trabalhos de grupo nas aulas de Geografia, 

através de trabalhos colaborativos”. 



34 

Figura 6 – Esquema metodológico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em razão da limitação do tempo letivo, foi necessário proceder a uma planificação das 

aulas destinadas ao desenvolvimento das experiências didáticas delineadas (Tabela 2), 

previamente aprovada pela Professora Orientadora Cooperante.  

A lecionação dos conteúdos programáticos (2º fase) constituiu o ponto de partida de 

cada uma das experiências didáticas desenvolvidas, em que foram clarificados todos os 

conceitos associados às temáticas elegidas. As aulas destinadas ao esclarecimento 

teórico e concetual dos conteúdos designados permitiram averiguar o nível de 

entusiasmo e interesse revelado pelos alunos a respeito dos temas abordados.  
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Tabela 2 – Planificação das aulas associadas ao projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
É ainda imprescindível clarificar alguns tópicos que compõem a 3º fase do procedimento 

metodológico: 

➢ A primeira experiência didática ocorreu ainda durante o 1º Semestre enquanto 

a segunda experiência didática ocorreu no 2º Semestre (início a 5 de fevereiro). 

➢ Ambas as experiências didáticas foram concretizadas em grupo, seguindo, 

contudo, modelos itencionalmente diferentes. A primeira experiência didática 

foi desenvolvida em contexto de sala de aula enquanto a segunda experiência 

didática foi realizada em casa pelos alunos. O propósito desta distinção prende-

se com a necessidade de compreender se a eleição de diferentes contextos 

pode influenciar, ou não, a concretização da atividade.  

➢ Os alunos foram informados que estas atividades não contariam para a sua 

avaliação. Ainda assim, foram alertados a respeito da necessidade de 

cumprirem as tarefas propostas com responsabilidade e rigor. 

Nos subcapítulos seguintes, serão descritas detalhadamente cada uma das experiências 

didáticas desenvolvidas com os alunos. 
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3.  Apresentação e análise crítica das Experiências Didáticas 

3.1. Experiência Didática Nº1: “O consumo de energia na nossa casa” 

 
A Experiência Didática Nº1 baseou-se no subtema “Os Recursos do Subsolo”, em 

especial, na temática dos “Recursos Energéticos”. Esta foi desenvolvida em contexto de 

sala de aula e aplicada a duas das turmas do 10º ano (turma Z e turma K).  

 

Objetivos 

➢ Promover a aproximação dos conceitos integrantes na temática ao ambiente 

quotidiano dos alunos. 

➢ Avaliar, com reflexão, o contributo de experiências didáticas realizadas em sala 

de aula na aproximação de conceitos físico-naturais ao dia a dia dos estudantes. 

 

Como referido anteriormente, o ponto de partida de cada uma das experiências 

didáticas realizadas foi a lecionação da temática elegida para o efeito. Assim sendo, na 

aula do dia 3 de janeiro de 2024 foi explanado o tema dos “Recursos Energéticos” e 

apresentada aos alunos, pela primeira vez, a experiência didática que realizariam na aula 

seguinte, no dia 4 de janeiro de 2024 (Figura 7) (Anexo 1 e 2). Os alunos foram também 

informados sobre os materiais que precisariam para a concretização da atividade: fatura 

de eletricidade, computador (no mínimo um por grupo) e telemóvel.  

O protótipo de seleção dos grupos foi definido antecipadamente. Optou-se por, na turma 

K, serem os próprios alunos a repartirem-se em seis grupos de 4/5 elementos, ao passo 

que, na turma Z, os grupos foram constituídos de modo aleatório. Assim, a turma K, ficou 

dividida em seis grupos no total, sendo que quatro deles eram compostos por quatro 

elementos e apenas dois grupos eram formados por cinco elementos. Já na turma Z, 

formaram-se cinco grupos de cinco elementos e um grupo de quatro elementos. Para 

efeitos de comparação e com a intenção de averiguar possíveis influências, foi 

fundamental recorrer a modelos de constituição de grupos de trabalho diferenciados.  
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Figura 7 – Guião da experiência didática “O consumo de energia na nossa casa” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De realçar, ainda, que esta experiência didática obedeceu a um método alicerçado à 

aprendizagem colaborativa, em que cada elemento do grupo se tornou responsável por 

uma função/tarefa específica. Este método de aprendizagem pressupõe a colaboração 

entre todos os membros de um grupo, sendo as atividades realizadas de forma coletiva 

em que “(…) a tarefa de um complementa o trabalho de outros.” (Silveira et al., 2012, 

p.1473). 

Diante do exposto, foram definidas as seguintes tarefas: 

➢ Tarefa 1: Levantamento da origem da eletricidade a partir das faturas de cada 

elemento do grupo e identificação de qual a divisão da casa responsável por um 

maior consumo de energia.  

➢ Tarefa 2: Comparação dos valores de cada fatura e averiguação de possíveis 

explicações.  
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➢ Tarefa 3: Identificação da percentagem de energia elétrica proveniente de 

recursos renováveis. 

➢ Tarefa 4:  Refletir e responder às seguintes questões: a) Devemos preocupar-nos 

com o nosso consumo de eletricidade? b) Devemos, enquanto país, investir e 

aumentar a nossa capacidade de produção de eletricidade a partir de fontes de 

energia renováveis? 

Posteriormente à execução de todas as tarefas propostas, os alunos foram desafiados a 

elaborar, agora em conjunto, três medidas que pudessem contribuir, de forma eficiente, 

para a redução do consumo de energia em suas casas. Por último, cada grupo expôs todo 

o trabalho desenvolvido, utilizando, para esse efeito, a plataforma Padlet, após a 

divulgação do respetivo link (Anexo 3). 

 

3.1.1. Análise crítica  

 

Este sub-subcapítulo corresponde à 4º fase do procedimento metodológico já 

especificado no início do terceiro capítulo deste relatório, em que os resultados das 

atividades serão convenientemente analisados seguindo uma lógica reflexiva. 

Atendendo aos objetivos propostos e à questão que orienta o desenvolvimento do 

trabalho, considerei apropriado privilegiar uma avaliação por observação, que permitiu 

reunir aspetos fundamentais relacionados com o cumprimento das tarefas solicitadas e 

com o comportamento manifestado pelos alunos perante a atividade.  

A observação enquanto técnica de investigação evidencia um extenso conjunto de 

vantagens, das quais podemos salientar a possibilidade de presenciar a autenticidade 

do comportamento dos participantes e de todas as situações/interações em tempo real. 

Além disso, permite também uma compreensão mais verdadeira do ambiente estudado, 

resultando em conclusões e reflexões muito mais rigorosas (Neuberg, & Cialdini, 1999; 

Everston & Green, 1986, citado por Mónico et al., 2017).  

Sendo assim, numa análise mais global, podemos concluir que a atividade dispôs de um 

balanço positivo, suscitando curiosidade, interesse e participação dos alunos.  
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Tornou-se evidente, no decorrer da experiência didática, que a grande maioria dos 

estudantes nunca tinha explorado as informações que compõem uma conta de 

eletricidade, o que amplificou o seu entusiasmo e a perceção de que determinados 

conteúdos que integram a Geografia física estão presentes nas suas casas e podem 

constituir também uma extensão do seu dia a dia.  

Todos os grupos, sem exceção, realizaram as tarefas propostas, contudo, verificaram-se 

diferenças consideráveis entre as duas turmas. A turma K, de modo geral, apresentou 

respostas mais completas e estruturadas, alcançando, de igual forma, o desejado 

objetivo de relacionar os conteúdos abordados com o seu quotidiano. Em contrapartida, 

a maioria das respostas apresentadas pela turma Z,  revelaram maiores dificuldades no 

domínio dos conceitos, na relação entre os conteúdos e os objetivos indicados e na 

capacidade de refletir sobre os temas em causa. Neste contexto, o modelo de seleção 

dos grupos pode também ter influenciado o desempenho manifestado pelas turmas. 

Nem sempre os alunos demonstram disponibilidade e recetividade a trabalhar em 

conjunto com elementos da turma que não fazem parte do seu universo social mais 

próximo, o que pode dificultar a dinâmica de trabalho. 

Durante a concretização da atividade, foi possivel observar que as tarefas 2 e 4 

suscitaram maiores dúvidas na generalidade dos grupos, em razão do seu nível de 

exigência e necessidade de estabelecer relações entre os conteúdos e conceitos 

explorados em aula. Assim, ainda que as dúvidas tivessem sido esclarecidas, as respostas 

apresentadas pelos alunos revelaram, na maior parte dos casos, alguma superficialidade 

e tendência para copiar informações da internet.  

No caso da tarefa 4, os grupos foram desafiados a refletir sobre a importância do 

consumo consciente da energia e do papel que as fontes de energia renováveis têm 

assumido no caminho em direção à descarbonização. Esta proposta originou uma 

compilação de respostas diversas e, na Figura 8, encontram-se reproduzidas as palavras 

e expressões que mais se destacaram nas respostas elaboradas pelos grupos em ambas 

as turmas. 
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       Figura 8 – Nuvem de palavras elaborada a partir das respostas dos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Analisando o seu conteúdo, é possivel concluir que os grupos associaram, com maior 

intensidade, a redução do consumo de eletricidade a benefícios como a “conservação 

de recursos” e  a diminuição de “impactes ambientais” e “emissões de carbono”.  Por 

outro lado, reconheceram a importância de investir e ampliar a nossa capacidade de 

produção de energia através de recursos renováveis, associando-a a termos como 

“sustentabilidade”, “meio ambiente” e “mudanças climáticas”. 

Através da análise das medidas produzidas pelos alunos a respeito da redução do 

consumo de eletricidade em suas casas, é possivel identificar uma clara tendência para 

enumerar hábitos simples da nossa rotina diária. De entre as medidas elencadas, 

destacaram-se as seguintes: 

➢ Desligar as luzes sempre que não estejam a ser utilizadas ou quando nos 

ausentamos de uma das divisões da casa; 

➢ Desligar os equipamentos ou dispositivos elétricos em stand-by; 

➢ Utilizar preferencialmente iluminação/lâmpadas LED; 
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Ainda que se tenham verificado alguns obstáculos, esta experiência didática 

proporcionou aos alunos a possibilidade de compreenderem esta temática sob outra 

perspetiva. Foi interessante perceber, por exemplo, que alguns alunos nem sabiam que 

a eletricidade que chega às suas casas é inteiramente produzida por fontes de energia 

renováveis. O entusiasmo demonstrado pelos alunos ao partilharem as suas ideias e 

descobertas foi a confirmação de que o desenvolvimento de atividades que consigam 

aproximar a Geografia física do ambiente quotidiano dos alunos pode influenciar 

positivamente o processo de ensino-aprendizagem. Através desta experiência, os 

estudantes foram confrontados com a sua própria realidade e desafiados a refletir sobre 

os conteúdos em questão tendo por base uma nova forma de aprendizagem e de 

compreensão do seu espaço geográfico. 

 

3.2. Experiência Didática Nº2: “Vamos construir uma casa com base no 

aproveitamento da energia solar” 

 

A Experiência Didática Nº2 baseou-se, em geral,  no subtema “A Radiação Solar” e, em 

particular, na temática do “Aproveitamento da radiação solar”. Desta vez, a experiência 

envolveu as três turmas de 10ºano e foi executada como Trabalho para Casa (TPC). Em 

razão da variação do contexto de realização da atividade, foram delineados os seguintes 

objetivos. 

 

Objetivos 

➢ Promover a aproximação dos conceitos integrantes na temática ao ambiente 

quotidiano dos alunos. 

➢ Comprovar a pertinência da concretização de experiências didáticas que 

viabilizem uma relação entre os conteúdos abordados em aula e o quotidiano 

dos alunos. 

➢ Avaliar a possível influência do contexto de realização das experiências didáticas 

no desempenho dos alunos.  
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Á semelhança da experiência didática anterior, na fase que precedeu a realização da 

experiência, foi lecionada uma aula sobre o tema definido para o efeito, em que foram 

clarificados todos os conceitos fundamentais. Assim, no dia 26 de fevereiro de 2024 

(Anexo 4), foi aprofundada a temática do “Aproveitamento da radiação solar”, tendo 

sido acompanhada pela visualização de um documentário da RTP – “Casas do Futuro: 

Desmontáveis e Verdes” (Episódio 5).1 A visualização deste documentário constituiu o 

ponto de partida para o desenvolvimento desta experiência didática. Os alunos foram 

também elucidados a respeito dos procedimentos que envolveriam a realização da 

atividade, de algumas informações úteis e prazos de entrega. O prazo inicialmente 

estipulado (15 de Março) foi alterado com o propósito dos alunos beneficiarem da 

interrupção letiva da Páscoa. 

Neste sentido, as turmas organizaram-se em seis grupos de quatro ou cinco elementos, 

sendo que a experiência didática assentou, novamente, numa lógica de aprendizagem 

colaborativa, atribuindo-se uma função a cada elemento do grupo. Por modo a 

descomplexificar o trabalho dos alunos e a clarificar o procedimento de concretização 

da atividade, foi apresentado e disponibilizado um guião em formato powerpoint (Figura 

9). Vale sublinhar que esta esperiência didática se repartiu em diferentes etapas: 

 

➢ Etapa 1:  Escolher a localização da casa a construir, com apoio do Google Earth 

ou do Google Maps.  

➢ Etapa 2:  Descrever o lugar selecionado consoante os conhecimentos adquiridos 

sobre a temática da Radiação Solar (por exemplo a temperatura média anual, 

exposição solar, etc.). 

➢ Etapa 3: Explicar todas as decisões tomadas (materiais de construção, 

orientação, organização do interior e exterior da casa, etc.). 

➢ Etapa 4:  Proceder à realização da planta da casa, com auxílio da plataforma 

Coohom.  

 

1 Documentário disponível em: https://ensina.rtp.pt/artigo/casas-do-futuro-desmontaveis-e-verdes/. 
 

https://ensina.rtp.pt/artigo/casas-do-futuro-desmontaveis-e-verdes/
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Contudo, a execução da última etapa impunha o cumprimento de um conjunto de regras, 

que se encontram reproduzidas na Tabela 3. 

 

Figura 9 – Excerto do guião da experiência didática “Vamos construir uma casa com   

base no aproveitamento da energia solar” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3 – Regras associadas à execução da 4º etapa da atividade. 
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3.2.1. Análise crítica  

 

A análise global dos resultados apresentados pelos alunos sugere algumas dificuldades 

no desenvolvimento autónomo das tarefas propostas. Se refletirmos sobre o processo 

de elaboração desta experiência didática, chegamos à conclusão de que, através desta, 

seria possível estimular o sentido de autonomia e responsabilidade dos alunos, porém 

a qualidade e o esforço demonstrados ficaram aquém das expectativas iniciais.  

Mais do que comprovar a relevância da realização de experiências didáticas que 

possibilitem a criação de uma outra perspetiva sobre os conteúdos da Geografia física, 

esta atividade pretendia avaliar possíveis influências do contexto no alcance dos 

objetivos apresentados. Na verdade, os alunos demonstram pouca recetividade e 

interesse na execução de trabalhos fora do contexto de sala de aula, muito 

provavelmente, em razão da ausência de uma orientação contínua por parte do docente 

e da impossibilidade de um esclarecimento imediato das suas dúvidas.  

De facto, se analisarmos detalhadamente os trabalhos desenvolvidos pelos alunos, é 

possível verificar que a maioria dos grupos, nas três turmas, não cumpriram todas as 

etapas pedidas, apresentando alguns deles apenas a planta da casa e a sua localização, 

excluindo qualquer justificação das decisões tomadas. Além disso, os alunos 

evidenciaram algumas fragilidades na construção de respostas estruturadas e concretas, 

em que seja percetível o domínio dos conceitos, por exemplo os relacionados com o 

elemento climático temperatura, e a sua relação com conteúdos abordados em aula  A 

Figura 10 ilustra o trabalho desenvolvido por um dos grupos da turma k e reflete 

precisamente as conclusões acima enumeradas. 

Não obstante, alguns grupos demonstraram maior capacidade em relacionar os 

conceitos, cumprindo, ainda que com alguma superficialidade, todas as etapas descritas 

no guião da atividade. Conseguiram apresentar as suas escolhas em relação aos 

materiais de construção da casa, à orientação e organização dos espaços de forma 

justificada, ainda que careçam de uma reflexão mais aprofundada. Verificou-se também, 

em muitos casos, uma preocupação considerável com a apresentação estética do 
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trabalho desenvolvido, fazendo-o acompanhar, por exemplo, de mapas com a 

localização do local selecionado para construção da casa (Figura 11).  

Todos os trabalhos desenvolvidos pelos alunos encontram-se anexados ao presente 

relatório na divisão destinada aos Anexos. 

 

Figura 10 – Exemplo de um trabalho elaborado por um grupo da turma k 
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Figura 11 – Exemplo de um trabalho elaborado por um grupo da turma Z 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mesmo não expressando um balanço tão positivo como a primeira experiência didática, 

devido às contrariedades que envolvem as dinâmicas de trabalho fora do contexto de 

sala de aula, continuamos a considerar pertinente a sua implementação no processo de 

ensino-aprendizagem, ainda que por vezes seja necessário reajustar os métodos por 

modo a torná-las mais eficientes. Decerto que poderão gerar resultados positivos e 

permitir aos estudantes construir, autonomamente, um conhecimento geográfico mais 

significativo e conectado com a sua realidade quotidiana. Cientes de que “(…) a 

Geografia é uma disciplina que desperta interesse, no entanto muitas vezes não 

consegue levar o aluno a identificá-la na sua própria realidade (…)” (Santos, 2012, 

p.120), acontecendo sobretudo com os conteúdos físico-naturais, é esperado que o 

docente possa proporcionar oportunidades para que os estudantes descubram essa 

identificação.   
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Considerações Finais 

 

Este é o momento para tecer algumas considerações finais, recuperando a nossa 

questão de partida e os objetivos da investigação, anunciados na introdução do 

presente relatório. Já próximo do seu final, impera a certeza de que foi possível atenuar 

algumas das minhas próprias inquietações a respeito do ensino das componentes físicas 

da Geografia, que se afigurou também objeto de estudo de inúmeros autores que 

procuraram, ao longo das últimas décadas, suplantar a incessante dicotomia entre a 

Geografia humana e a Geografia física, reforçando a convicção de que o conhecimento 

geográfico deve ser transmitido tendo por base o concreto e os significados que os 

conceitos possuem na realidade mais próxima dos estudantes (Silva, 2007; Couto, 2009). 

Tal permissa deve englobar os dois ramos da Geografia, embora o processo pareça mais 

complexo quando se trata da sua componente física, muitas vezes entendida como algo 

mais abstrato e intangível. Na verdade, as temáticas da Geografia física são também 

plausíveis de serem contextualizadas e identificadas no universo quotidiano dos 

estudantes, caso o docente procure aceder a metodologias ou estratégias pedagógicas 

que estimulem a sua participação em situações de aprendizagem que favoreçam esse 

paralelismo.  

Estas considerações encontram-se expressas na análise bibliográfica concebida no 

primeiro capítulo, que se revelou pertinente para a compreensão da temática em 

debate e para corroborar a sua revelância na ciência geográfica. Sendo assim, foi 

possível alcançar o primeiro objetivo desta investigação sem entraves. Firmada nesta 

revisão de literatura, foi delineada a metodologia geral para o projeto, cuja fase final 

implicava o desenvolvimento de experiências didáticas que permitissem consolidar o 

propósito da investigação.  

Considerando o segundo e o terceiro objetivo da investigação, que decorreu na segunda 

e terceira fase do processo metodológico, podemos concluir que estes foram alcançados 

com sucesso, uma vez que se tornou possível a seleção de conteúdos curriculares que 

concederam a possibilidade de planear aulas destinadas à construção de ligações entre 
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os temas que integram a Geografia física e a realidade quotidianamente vivenciada 

pelos alunos. A lecionação dos conteúdos elegidos para o projeto, sustentanda por uma 

base teórica necessária, precedeu a realização efetiva das experiências didáticas 

descritas no relatório e procurou orientar-se no sentido de avaliar o nível de interesse e 

de envolvência dos alunos em relação aos temas em questão.  

Neste fase metodógica, os alunos conseguiram constatar a aplicabilidade da Geografia 

física nas suas ações quotidianas, por meio de experiências que tinham como principal 

objetivo proporcionar-lhes a possibilidade de reconstruirem a sua interpretação em 

relação a esta vertente da disciplina, até então considerada, por muitos, algo longínquo 

da sua realidade geográfica. 

Na última fase metodológica, procuramos avaliar e refletir criticamente sobre as 

experiências didáticas desenvolvidas com os alunos, para que dessa forma pudessemos 

alcançar o último objetivo desta investigação. Analisar o potencial da utilização destas 

experiências na aproximação de conceitos físico-naturais ao quotidiano dos alunos, 

permitiu repensar o ensino da Geografia física e as metodologias de aprendizagem que 

poderão potenciar a desejada aproximação entre o saber científico e o saber quotidiano 

dos estudantes.  

As reflexões produzidas a respeito das experiências didáticas empreendidas pautam a 

intenção principal desta investigação. Foram definidos intencionalmente dois contextos 

distintos para a concretização das experiências, para que se pudesse avaliar a sua 

influência no desempenho dos alunos. Isto porque, é também fundamental para o 

docente entender que caminhos se tornam mais enriquecedores para o processo de 

ensino-aprendizagem.  

Assim, por meio da realização destas experiências didáticas, foi possivel perceber, por 

um lado, a dificuldade, por vezes sentida pelos estudantes, na identificação e na 

aplicação dos conteúdos da Geografia física no seu dia a dia, sendo por isso relevante, 

dirigir o ensino desta componente por um caminho mais conectado com a sua realidade 

espacial e, por outro lado, a maior necessidade de orientação quando os 
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trabalhos/exercícios são realizados em casa, ainda que sejam disponibilizados 

documentos orientadores.  

O propósito desta investigação não se fundamenta nos resultados finais obtidos, mas 

sim na reflezão das potencialidades associadas à aplicação desta metodologia no ensino 

da Geografia física. É essencial proporcionar aos alunos oportunidades para refletirem 

e identificarem na sua realidade quotidiana ligações com os conteúdos físico-naturais 

abordados em aula. Através das experiências didáticas desenvolvidas, os alunos 

depreenderam, por exemplo, o impacto que o consumo excessivo de energia gerada a 

partir de recursos não renovaveís pode ter no meio ambiente e a importância do nosso 

comportamento individual e das nossas práticas quotidianas na sua mitigação e ainda 

de que forma a energia solar pode ser aproveitada nas nossas casas. Assim, os alunos 

conseguiram adquirir uma maior capacidade de reconhecimento das interligações entre 

os fenómenos naturais e o quotidiano.   

A análise mais detalhada dos resultados, permitiu detetar algumas inconsistências, que 

podem ser explicadas pelas dinâmicas que envolvem o trabalho colaborativo, pelo 

contexto de concretização das experiências e ainda pelas fragilidades demonstradas por 

alguns alunos no domínio dos conceitos e na elaboração de respostas fundamentadas. 

Ainda assim, os resultados não deixam de demonstrar a relevância da utilização desta 

metodologia e o seu efeito positivo na ampliação do conhecimento geográfico dos 

alunos. 

Vale sublinar que as reflexões efetuadas a respeito das experiências didáticas não são 

generalizáveis, pois entendemos que os resultados estão sempre dependentes de um 

conjunto de variáveis que não foram analisadas neste estudo. Na verdade, cabe ao 

docente diversificar e adaptar as metodologias de ensino aos objetivos de aprendizagem 

e às necessidades impostas pelos alunos. 

Acreditamos que este estudo apresenta uma proposta metodológica positiva, capaz de 

estimular o interesse e a participação dos estudantes em relação aos temas que 

integram a componente física da disciplina.  
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Permanece, assim, a certeza de que é necessário encontrar novas formas de ensinar os 

conteúdos da Geografia física, para que neles os alunos também possam encontrar 

identificação e significado, alcançando, desse modo, uma aprendizagem significativa.  

É imperativo recentrar o ensino da Geografia física no conhecimento do concreto, 

transportando para dentro da sala de aula a ideia de que os conteúdos físico-naturais 

também se encontram presentes na nossa dimensão espacial mais próxima. Na verdade, 

o mais importante é “(…) fazer com que as aulas deixem de ser menos espaços de ensino 

e mais lugares de aprendizagem.” (Cachinho, 2004, p.13). 
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Anexo 1 

Plano de aula do dia 3 de janeiro de 2024 
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Anexo 2 

Plano de aula do dia 4 de janeiro de 2024 associado à realização da Experiência Didática 

Nº1 
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Anexo 3 

Padlet realizado pela turma K na Experiência Didática Nº1 
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Padlet realizado pela turma Z na Experiência Didática Nº1 
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Anexo 4 

Plano de aula do dia 26 de fevereiro de 2024 
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Anexo 5 

Trabalhos desenvolvidos pelos alunos na Experiência Didática Nº2 
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